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Dedico esse espaço das letrinhas a 
todas as crianças desse vasto mundo, 
em especial aos anjinhos do meu céu, 

meus queridos netos Gabriel e Miguel.
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Hoje pela manhã recebi a visita do meu melhor amigo, o Iú.

Ele é o meu melhor amigo que não é gente, que não é bicho.

Iú é vento. É vento, sim! Um companheiro muito divertido.

Mas essa visita foi um pouco diferente:



Eu ainda estava me espreguiçando na cama, esticando tudo que 
estava enrolado, e escutei a janela se mexer. Parecia uma vara verde 
tremendo.

Levantei e vi que era meu amigo Iú. Ele estava muito agitado 
naquela manhã. Fazia as folhas dançarem no chão, batia as portas, 
tremia as janelas.

Foi então que saí para ver o que estava acontecendo com ele. 5



Logo que botei o pé para fora, ele se pôs ao meu lado e me chamou 
para brincar.

Iú gosta de pregar peças nas pessoas. Sua brincadeira preferida 
é tirar papel das mãos dos outros e fazê-lo voar, e quando a pessoa 
está quase pegando, ele empurra mais um pouquinho.

Hêhê! Travessuras do Iú...
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Mas, nesse dia, Iú estava um pouco diferente. Perguntei para ele:

– Vá desembuchando, Iú. O que aconteceu?
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– Aurora, meu tio foi lá em casa ontem e estava muito zangado. 
Falou coisas muito tristes das pessoas. Ele disse que elas estão 
fazendo coisas muito erradas com a Natureza, que estão poluindo 
o ar, os rios, o mar, arrancando as árvores das florestas. Isso não 
está certo. E meu tio zangado ele se transforma... ele vira um outro 
vento.



– E qual vento ele vira?

– Furacão! – respondeu Iú.

– Nossa, eu já vi filme de furacão, é um vento que leva 
tudo.

– Meu tio Furacão é bom, mas zangado não vê por 
onde passa. Meu tio Tufão também é assim. Eles moram 
longe daqui, ficam mais tempo no meio das Américas.
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– Iú, posso ir lá conversar com ele. Vou dizer que as pessoas 
adultas estão erradas, mas nós crianças já sabemos muitas coisas 
e não vamos  deixar que estraguem nosso planeta. Eu também fico 
muito zangada com isso. Sabe que vi na tv que matam tubarões para 
pegar as barbatanas. AFGH! Nada disso é bom, nada disso é bom!
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– Aurora, vim aqui para isso mesmo, para você me ajudar numa 
reunião que terá hoje. Você poderá ir? Todos os ventos estarão lá 
em casa. Até minha tia Ventania, que é meio doidinha, estará lá 
também.



– Você nunca me disse onde  mora. Ah! Até que enfim vou 
conhecer sua casa. Deve ser muito fresquinho lá.

Aurora já estava imaginando um lindo céu enfeitado de nuvens 
esvoaçantes.



– Kkkkkkk... eu moro em vários lugares. – Disse meu amigo. – 
Hoje estou morando lá no alto da colina do meio, depois da terceira 
árvore gigante. Lá tem muitos macaquinhos, você vai ver.

– Combinado. Vamos lá! Vou escrever os assuntos da reunião.

– Tchau, Aurora. Passo aqui para te levar mais rápido.



Vou anotar, para não esquecer de falar, que nós crianças não 
vamos mais deixar os adultos maltratarem nosso planeta.

Por onde começar? 
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Ah! Já sei!

Vou mostrar para todo o mundo o quanto é mau e feio:

Jogar fumaça no céu				  

Jogar lixo nos rios e nas ruas

Jogar sujeira das casas nos mares

Matar as baleias

Caçar os bichinhos no mato (grande maldade)

Arrancar as lindas árvores das florestas

Poxa, tanta coisa!
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Ah! Mas nós, crianças, enfeitaremos o mundo!

Queremos ele bem bonito e com saúde, para a gente viver bem!







Ei! Você sabia...
que é possível gerar energia com o vento?

Energia eólica é a transformação da energia do vento em energia útil, tal como na 
utilização de aerogeradores para produzir eletricidade, moinhos de vento para pro-
duzir energia mecânica ou velas 
para impulsionar veleiros.

Ela é abundante, renovável, 
limpa e disponível em muitos 
lugares.

Em 2018, o Brasil se tornou 
o oitavo país do mundo em 
produção de energia eólica e a 
Região Nordeste é a que tem a 
maior capacidade de produção 
de energia a partir dos ventos. 
Com 135 parques, o Rio Grande 
do Norte é o estado que mais 
produziu energia usando a for-
ça dos ventos. Olha a Isis junto com

os moinhos de vento...
Será que ela conhece

o Iu também?
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O que você sonha...
de melhor para o mundo?





1 2 3

4 5 6

Vamos fazer...
um catavento?

Com uma folha quadrada em mãos, dobre fazendo com que uma ponta 
do papel encoste na outra. Abra e dobre da mesma forma, só que fazendo 
com que as outras pontas se encontrem. Abra e você terá um papel com 
marcas formando um X. Com uma tesoura, corte sobre as dobras, mas 
somente até a metade do caminho, antes de chegar no meio folha. Agora, 
você tem uma folha cortada em 4 partes. Pegue 1 ponta de uma das partes 
e leve até o centro do papel e cole somente a pontinha neste centro. Faça 
o mesmo com as outras 3 pontas. Estamos quase lá! Pegue uma vareta de 
pipa e um prego pequeno. Posicione sua dobradura sobre a vareta e o pre-
go sobre a dobradura bem no meio do papel, de maneira que fique sobre 
todas as pontas que estão presas no meio. Martele o prego com delicadeza, 
de maneira que ele fique preso na vareta. Cuidado com o dedo! Dá uma 
rodadinha em seu catavento e faça os ajustes que achar necessário para 
que ele rode livremente com ajuda do vento.
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